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Alguns pensamentos de autores
célebres, a respeito desta "praga"

- Só o tolo confunde o valor com o
preço. (António Machado)

 - Os que acreditam que com
dinheiro tudo se pode fazer, estão
indubitavelmente dispostos a fazer
tudo por dinheiro. (Beauchène)

 - Muito dinheiro e pouca educação
é a pior combinação. (Valentín
Moragas Roger, escritor e jornalista
espanhol)

 - Não estimes o dinheiro nem em
mais nem em menos do que aquilo
que vale, porque ele é um bom servo
e um mau amo. (Alexandre Dumas)

 - Existem pessoas tão sumamente
pobres que só têm dinheiro. (Autor
desconhecido)
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...atrai-as. (Confúcio)

 - O avarento não possui as suas
riquezas: são estas que o possuem
a ele. (Bion de Esmirna)

 - Quem abre o coração à ambição,
fecha-o à tranquilidade. (Provérbio
Chinês)

 - O mais rico não é o que mais tem,
mas o que necessita de menos.
(Autor desconhecido)

 - Para a nossa avareza, o muito é
pouco; para a nossa necessidade, o
pouco é muito. (Séneca)

 - A civilização é uma ilimitada
multiplicação de necessidades
desnecessárias. (M. Twain)

 - Na verdade não é a penúria que
produz a avareza, mas sim a abun-
dância. (Montaigne)

 - Uma grande fortuna é uma grande
servidão. (Séneca)

 - Mesmo que tenhas dez mil
plantações, só podes comer uma
tigela de arroz por dia; ainda que a
tua casa tenha mil quartos, nem de
dois metros quadrados precisas para
passar a noite. (Provérbio chinês)

 - A verdadeira riqueza de um homem
é o bem que ele faz neste mundo.
(Maomé)
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 - Depois de nos precavermos contra
o frio, a fome e a sede, tudo o mais
não passa de vaidade e excesso.
(Séneca, filósofo e poeta romano)

 - Os nossos desejos são como
crianças pequenas: quanto mais lhes
cedemos, mais exigentes se tornam.
(Provérbio Chinês)

 - O dinheiro pode comprar uma
cama, mas não o sono;
livros, mas não a inteligência;
alimentos, mas não o apetite;
uma casa, mas não um lar;
medicamentos, mas não a saúde;
luxos, mas não a cultura;
divertimentos, mas não a felicidade;
um passaporte para qualquer lugar,
mas não para o Paraíso.
                       (Autor desconhecido)

 - Algum dinheiro evita preocupações;
muito dinheiro...(continua na página 4)
..

Lembrando
Festa do Santíssimo Sacramento
Este domingo, quer em Palmeira
quer em Curvos, teremos a festa do
Senhor.
Sendo o cumprimento dos Estatutos
das respectivas Confrarias, nem por
isso deixarão de ser vividas com
devoção não só pelos irmãos das
confrarias como por todo o povo em
geral.
De manhã teremos as missas
habituais, num e noutro lado, sendo
que a 2.ª em Palmeira será às 10h30.
De tarde, às 16h00 haverá adoração
e sermão, tanto num lado como
noutro, terminando com a Procissão.
Em Curvos, a festa será presidida
pelo Padre Raúl Nélson.

Tempo de descanso
A semana que agora começa, a 1.ª
da segunda quinzena de Julho,
proporciona-nos um pouco de
descanso, atendendo a que a vida
das paróquias começa a declinar
para, com a chegada de Agosto,
voltar a acelerar na sua dinâmica,
com festas, férias, casamentos e
emigrantes.
É justo que assim seja, sobretudo
para quem trabalha ao longo do ano.
Para todas as pessoas que estão em
pleno gozo de férias, emigrantes ou
não, os nossos votos sinceros de
bom repouso. Para quem não
hipóteses de descanso, porque não
tem férias, o nosso lamento. Para os
grupos paroquiais, como cantores,
catequistas, confrarias, catequese e
outros, o desejo que durante 15 dias
(duas semanas) descansem um
pouco, comparecendo apenas nas
Eucaristias mesmo sem preparação
de ensaios ou outros.
Recomeçaremos nas vésperas do
Senhor dos Desamparados.

Feirinhas
Seria bom pensarmos em oferecer
aos nossos emigrantes, em Agosto,
oportunidade de colaborarem
connosco em campanhas de
conclusão do auditório do nosso
Centro Cultural Paroquial. Um dos
meios são as feirinhas. Vou falar
brevemente com alguém para,
apenas num domingo cada lugar,
voltarmos a dar uma graça daquilo
que fizemos no princípio deste ano
com tanto proveito.

Casamentos
Em Palmeira haverá bastantes
casamentos de emigrantes. Pedia-
lhes que respeitassem os costumes
da terra, não introduzissem cá
costumes caricatos, buzinadelas

O Dinheiro

Bebés precisam-se

- Isto não é propriamente um
anúncio publicitário ou a procura de
bebés com fins comerciais, como
adopções ilegais ou colheita de
órgãos. Esta frase inicial é antes de
mais e sobretudo um grito de alerta
para o envelhecimento demográfico
em que o mundo se está a afundar
e tudo por culpa da política do «filho
único» e do «horror» de um casal
ter mais de dois filhos.

- O envelhecimento da população
está a alarmar a União Europeia que
procura soluções. Neste momento
fomentar a natalidade já não é, e
ainda bem, um tabu ou uma falta de
responsabilidade, mas uma neces-
sidade imperiosa. Nunca na história
houve crescimento económico sem
crescimento da população e o cres-
cimento económico será necessário
para a solidariedade entre as gera-
ções numa União Europeia onde
cada vez menos pessoas no activo
terão que sustentar os reformados.

- As mudanças demográficas obe-
decem a três “tendências de fundo”:
a duração média da vida aumentou,
o número de pessoas com mais de
60 anos vai crescendo até 2030 e o
número de reformados vai crescen-
do face a uma cada vez mais baixa
taxa de natalidade.(continua próx. n.º)

- Segundo as estimativas mais
recentes, a taxa de fecundidade na
União Europeia dos 15, está em 1,5
filhos por mulher e a situação dos
10 novos membros é ainda pior
(excepção para Malta e Chipre). O
que ainda vai mantendo os níveis de
crescimento é a imigração. Em 2003
o crescimento da União Europeia foi
só de 0,04 % (!) e os novos estados
membros - excepto Malta e Chipre -
perderam população.

Como o limite de substituição de
gerações está em 2,1 filhos por
mulher, a União Europeia parece
condenada a continuar com um
crescimento demográfico muito
ténue, até que a imigração não
possa já compensar a escassez
de nascimentos e a população
comece a diminuir. Isto prevê-se
que acontecerá em 2025, quando
a União Europeia dos 25 chegue
a 469,5 milhões de habitantes.

O número de pessoas com menos de 40
anos está a diminuir na União Europeia
dos 25: dentro de 5 anos haverá 8,9
milhões menos do que agora. E desde
2010, o único grupo que aumentará é o
daqueles com mais de 55 anos.

As pessoas nos últimos 10 anos de vida
laboral (55-64 anos), que agora são 17 %
da população em idade de trabalhar, em
2010 serão 18,5 % e em 2030 atingirão os
23 %.

Pelo que diz respeito aos que têm mais
de 65 anos, espera-se um crescimento
ainda mais rápido a médio prazo. Prevê-
se que a população de 65-79 anos
aumente 3,4 % nos próximos 5 anos e 37,4
% entre 2010 e 2030. Em resumo: dentro
de 25 anos serão 80 milhões, o segundo
grupo de idade mais numeroso, depois da
população de 40-54 anos (cerca de 93
milhões) e ligeiramente à frente dos
jovens de 25-39 anos.

E não podemos deixar de referir o caso
dos “idosos” (com mais de 80 anos).
Graças ao constante aumento da
esperança de vida, a população com mais
de 80 anos crescerá 17 % a partir de
2005até 2010 e de 57 % a partir de 2010-
2 0 3 0 .

Olhando para estes números, de certo
modo assustadores, é fácil concluir que
faltam bebés. Assim o único remédio
contra o envelhecimento demográfico é
o aumento da natalidade, mesmo que esse
aumento se deva aos imigrantes. Para
esse aumento de natalidade se verificar
teremos de fazer face aos problemas que
até agora o tem impedido: acesso tardio
ao emprego estável, impossibilidade de
ter uma casa suficientemente espaçosa
(não precisa ser um palácio!) e as
dificuldades para harmonizar a profissão
com a família.

E quais as soluções? Podemos nomear
algumas: subsídios familiares, licenças
de maternidade e/ou paternidade,
facilidades no acesso a infantários, etc.
Estas medidas, em alguns países têm-se
mostrado favoráveis ao aumento de
natalidade e à facilidade de arranjar
emprego, sobretudo entre as mulheres. Se
a Europa quer inverter a tendência da
diminuição demográfica, deve apoiar as
famílias mediante políticas que permitam,
quer à mulher, quer ao homem,
compatibilizar a vida familiar com a vida
profissional. O número de filhos não deve
ser olhado como “empecilho”, mas como
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  Intenções de Missas
2.ª F - 24: às 20h15: reza do terço;

às 20h30: missa aniv. Filipe Daniel
Dias Alves  m.c. pais e por Maria
Dolores Rod. Torres  m.c. filha Goretti

4.ª F - 26: Na Igreja: às 20h15: reza
do terço; às 20h30: missa pela mãe
(Idalina) e avós de João Maria Filipe
Nogueira

6.ª F - 28: às 20h15: reza do terço;
às 20h30: missa pelos pais, avós e
irmão de José António Maciel Santos

Sábado – 29: - Às 11 horas:  casa-
mento (cantado pelo Coral dos adul-
tos); às 18h00: missa pelas almas do
Purgatório  m.c. Auxília Silva e por
Mário Faria Neves  m.c. irmã Rosa
Domingo – 30:  1.ª missa: às 8h00
Pelo Povo;  2.ª missa: às 11h00: por
Maria Alice Fernandes Silva  m.c.
irmã Auxília e por António Passos
Faria e esposa  m.c. filha Alice

Servir altar 29/30 Julho
Sábado - 29: Leitores: Paula

Miranda, Leandro e Lurdes Santos
Domingo - 30: Às 8h00: Leito-

res: Isabel Figueiredo, Carlos Faria
e Maria Afonso Faria  Salmista: 7;

2.ª Missa:Rosa Martins, Pedro
Saleiro e Justina Silva. Salmista:
8 Acólitos: Catequese (8.ª classe
e 5.ª classe).

Tempo de descanso
A segunda quinzena de Julho,
proporciona-nos um pouco de
descanso, atendendo a que a vida
das paróquias começa a declinar
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Intenções de Missas
3.ª F - 25: às 20h15 (na Capela S.

Torcato): terço; às 20h30: missa pelas al-
mas  m.c. Associação

5.ª F - 27: às 20h15 (na Capela da
Rateira): terço; às 20h30: missa por Abílio
Sá Viana  m.c. viúva e por pai de Maria
Arminda M. Miranda e por Eduardo  Alves

Sábado - 29:  às 19h00: missa por
Abílio Sá Viana  m.c. viúva e 13 (treze)
missas por José Chaves da Silva e espo-
sa (Verónica) m.c. filhas e netos. Com as
10 anteriores, faz 23. Terminou.

Domingo - 30: às 9h30:  aniv. João
Silva do Vale  m.c. filha Ana e por Martinho
Ribeiro e Maria Alice F. Silva  m.c. Auxília
Cardoso

Servir altar 29/30 Julho
Sábado - 29:  Leitores às 19h00:
Juliana Viana, Pedro Garrido e Paula
Sá; Domingo - 30: às 9h30: Céu
Martins, António Sá e Ivone Ribeiro
Acólitos: 2 da 5.ª classe (do Toni) e 2
da 10.ª classe (da Mário). Domingo:
grupo de Jovens META

Jovens
organizam feiras

1. Neste domingo, dia 23 de Julho, o
Grupo Coral Jovem vai realizar uma
feira com doces e salgados, cuja
receita reverte a favor das despesas
do acampamento anual que vai ter
lugar na Póvoa de Lanhoso nos dias
4, 5 e 6 de Agosto.
Obrigada pela colaboração. Teresa
2. O Grupo de Jovens META vai
organizar idêntica feira no dia 30 de
Julho, com o objectivo de suavizar as
despesas com a deslocação de 15
jovens a Taizé, de  18 a 28 de Agosto.
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para, com a chegada de Agosto, voltar
a acelerar na sua dinâmica, com fes-
tas, férias, casamentos e emigrantes.
É justo que assim seja, sobretudo para
quem trabalha ao longo do ano.
Para todas as pessoas que estão em
pleno gozo de férias, emigrantes ou
não, os nossos votos sinceros de bom
repouso. Para quem não hipóteses de
descanso, porque não tem férias, o
nosso lamento. Recomeçaremos a
vida normal da paróquia nas vésperas
do Senhor dos Desamparados. Aos
que chegam de longe, boa estadia
entre nós.

Feirinhas
Seria bom pensarmos em oferecer aos
nossos emigrantes em Agosto,
oportunidade de colaborarem con-
nosco em campanhas de conclusão do
auditório do nosso Centro Cultural
Paroquial. Um dos meios são as
feirinhas. Vou falar brevemente com
alguém para, apenas num domingo
cada lugar, voltarmos a dar uma graça
daquilo que fizemos no princípio deste
ano com tanto proveito.

Casamentos
Em Palmeira haverá bastantes
casamentos de emigrantes. Pedia-lhes
que respeitassem os costumes da
terra, não introduzissem costumes
caricatos, buzinadelas desmedidas,
preparassem a cerimónia religiosa
com confissão, colaborando nas
despesas da Igreja e paróquia, através
da esmola no prato etc.
São maneiras de demonstrar a sua
ligação à paróquia de origem

Comunhões de emigrantes
Reunião com pais e filhos que vão
comungar: dia 2 de Agosto, 4.ª feira,
às 19h00, em e para Palmeira.
 Devem trazer documentos de
frequência na Catequese e res-pectiva
preparação para a comu-nhão, solene
ou apenas primeira. Sem esse
documento, dificilmente podem fazer
a comunhão.,..(continua pág. 3)
Festa do Senhor dos
Desamparados
O ano passado, no dia da festa, foi lida
uma comissão. Não deu sinais de vida
até agora.
No passado dia 24, alguém me apre-
sentou a lista, que transcrevi, para
fazer a festa deste ano.Terá lugar no
dia 6 de Agosto. Já estão
 mais tarde
Reflexão Litúrgica

Difícil a missão do profeta
Mesmo do Raúl e outros
 Um profeta só é desprezado na

sua terra:
- Cristo provoca a divisão dos

corações...por isso a missão dos
profetas é incómoda

- O profeta é o porta-voz da
verdade e o símbolo da fidelidade à
verdade.

Ecos da Missa Nova
Email de Cabo Verde

Rev/mo amigo Padre Armindo Patrão
E já lá vão quatro!....terá dito V. Rev/
cia ou alguém. Isto é mais que
suficiente para lhe apresentar
calorosos PARABÉNS.... Bem gosta-
ria de ter estado presente, mas este
ano só me é possível ir em Setembro.
O P. João Baptista Barros, natural
daqui de S. Domingos, que terminou
o tempo de Missão na Guiné-Bissau
e foi nomeado Superior do nosso
grupo a partir de 1 de Janeiro de
1977, também aí esteve e enviou
breve descrição do que aí se viveu.
O P. Manuel Santana (Pároco do
Tarrafal) que foi a Portugal tratar da
abalada saúde, também esteve na
Ordenação do Raúl e ficou encantado
com a forma como decorreu a
mesma. Diz ele em mensagem aos
seus paroquianos: "A celebração,
que maravilha! A música, verda-
deiramente litúrgica e cantada com
arte e com alma. Um coro formado
por homens e mulheres, cobrindo um
grande leque de idades. O acom-
panhamento a Órgão e o violino, além
de duas violas acústicas, ajudava a
rezar cantando" E mais...e mais...
Por isso não posso deixar de lhe
enviar os Parabéns, não apenas por
ter conseguido levar ao Altar mais um
filho da Paróquia, mas também pelo
empenho que pôs na preparação e
realização desta Ordenação Sa-
cerdotal.
Os meus Parabéns estendem-se
também à Paróquia de Curvos, pe-
quena em território, mas grande em
vivência cristã, como acaba de de-
monstrar. Com amizade e fazendo
votos pela sua saúde,
S. Domingos 18/07 Padre Cachada.

Honra ao mérito
A todas as pessoas que traba-
lharam, e bem, por ocasião da
Missa Nova do P. Raúl, na orga-
nização e adorno de ruas e arcos,
bem como às sacrificadas zela-
doras da Igreja, o nosso obrigado.


